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Caro Editor. 

S. S. destribue justiça, tanto ao pobre co- j Descendo este ultimo ao fundo de um pb- i experiência, porque não fez a num seo ri­
mo ao rico, tanto ao amigo como ao desaf- ço, afim de concertar o cano de uma bom-1 lhinho que também é educand 

foram .victimas 

feiçoado. 
Ao digno magistrado, que acaba de ser 

reconduzido, envio um aperto de mão e os 
'meus parabéns pela bem c-ibida prova de j .Ch. Dulley era a imagem do trabalho. 
•confiança que em $• $.. acaba de depositar j Vimol-ò muitas vezes, comum grande bri-

Eis-me de novo occupando as columnas o escropulosoe justiceiro gabinete 5 de Ja-! Diante no dedo, agarrado a uma picareta, 

ba, ficou alli asphixiado.e correndo em seu| S. S. havia de gostar que presenteassem 
socorro o sr. Dulley e Wighteman, também |seo pimpolho, não com 84 bisuoulos, que é 

de seo conceituado jornal. 
Dei ponto era alguns números da « Im­

prensa», não por querer imitar o bom De-
mocrito, que ha muito tempo desertou de 
suas columnas , mas porque, faltou-me tem­
po para escrever algumas tiras de papel. 

Não sou inglez pur sang, nem meio san­
gue ; mas tenho pretenções de imital-o, sal­
vo espleen, único ponto em que me afasto 
d'essa gente pppa bifes; por isso, caro Edi­
tor, pode crer que não abandonarei o raeo 
posto e nem mesmo, convivendo com Demo-
crito, o imitarei. 

Se para o inglez lime is money,\)a.ra mim, 
não; porque só me lembro d'esse raaldicto 
money, quando entro em alguma cbaruta-
ria, a procura de algum bom Havana e' não 
encontro nos bolsos mister money. 

{•V só n"essa occasiào que acho falta nes­
sa cousa que faz a delicia.do muita genlé 
bôa; por isso poucas vezes não terei tempo 
para almKavar algumas noticias para a 
«Imprensa». 

Dado este cavaco, entro cm matéria. 

— Foi com grande satisfação que aqui li 
a noticia da reeouducção do muito digno 
juiz municipal d'esse termo dr. Francisco 
de Assis Pacheco Júnior. 

A reconducção de tão digno magistrado 
é um acto que muito honra o Sr. Ministro 
da Justiça e o reconduzido, que, pela sua 
probidade, tem sabido gcangear a confiança 
tanto do passado, como do actual governo, 
sem quebra das bois amizades e sympathias 
de todos os habitantes de sua comarca, que 
era todos os seos actos não acharam um, 
digno de sensura. 

A sua toga de Juiz, sempre sem mancha, 
é o clistinctivo do magistrado probo, em cu­
jas mãos a balança da justiça, não pende 
senão para o lado do opprímijo; a sua re­
conducção é, não a recompensa rio sua ho­
nestidade, mas a justiça fazendo justiça a 
própria justiça. 

O dr. Assis Pacheco, desnecessário è 
dizer, è'um magistrado que honra a magis­
tratura brasileira,] apela sua honestidade e 
intelligencia.ja pelo modo imparcial porque 

Unia flor em leilão 

POR 

XAVIER DE MONPÈPIN 

(Continuação do N. I 

— Venho, na ausência do sr. Commissa-
rio imperial, pedir-lhe para fazer-me um 
favor... 

— A quem tenho a honra de filiar? 
Gilberto declinou seu nome. 
Vertuil cumprimentou-". 
— De que se trata ? perguntou eile. 
— De uma comedia. 

- Ah !... 
— Que desejo submetter ã Com missão. 
— Traz, sem duvida, o manuscripto. 
— Sim senhor. 
— Quer ter a bondade de dar-m'o ? 
— Pois não senhor, aqui o tem. 
— Muito bem, voJja numeral-o. 
E Vertuil nume/ou incontinenti o ma-

nuscripto, repetindo, em seguida, o mesmo 
numero em um registro especial. 

Gilberto acompanhava tudo isso com cu­
rió idade. 
Depois de ver escripto no registro a ; 

o joven autor perguntou. 
— Quando poderei saber o dia da 1 

ra ?... 

neiro. 

— Estão na terra duas companhias dra­
máticas : uma do conhecido actor Ribeiro 
Guimarães, e outra, comporta de bons ar­
tistas, alguns dos quaes faziam parte da 
companhia do Sr. Guimarães. 

Tanto a primeira como a segunda com­
panhia, dispõem de boas damas e bons ar­
tistas e estão por isso nos casos de dar aos 
amadores do theatro noutes agradáveis e 
um passa-tempo útil. 

Estávamos a morrer de uma anemia de 
divertimentos e agora e -íamos ame içados 
de uma apoplexia ! 

Rink, theatros, corridas dí cavallos e bo­
is, hotéis cantantes,onça kanguassú o gran­
de falta das ditas mojnelarias ; taes são os 
divertimentos que actualmente temos. 

— Continuam a ser muito freqüentadas 
as corridas do HippVlromo'Paulistano. 

$e algum proveito resulta á província tal 
divertimento, em recompensa, quantos ma­
les não causa elle a sociedade ? : 

Quantas famílias, no dia seguinte ao das 
corridas, não ficam sem pão ? ! * 

Entretanto tolera-se essa espécie de lo­
teria, unida a qual anda sempre a infalível 
poule, tão prejudicial corno os jogos de car­
tas, e cujo resultado, ou de um ou de outro 
modo, é sempre duvidoso. 
Lançam pesados impostos nas livrarias, 

que são úteis a socied ide, e auxiliam com 
quatro contos annuaes um circulo de corri­
das, que outra cousa nã., è senão uma ca­
sa de jogo ! 

Para hoje esta annunciada uma corrida 
extraordinária. Muita concurrencia e mui­
tos prejuisos, desde já asseguramos que de­
vem haver n'e.sse divertimento, que hoje é 
um melhoramento necessário, 

esse grosseiro instrumsnto de trabalho, fa­
zendo escavações ao lado de trabalhadores 
rústicos. 

muita cousa • n uns 4 ou G ) 
Não, por certo ; porque maci oüia 

pra sua rabo, como dizia Mr. Lefr 
Faça-se a luz sobre a que>tão, quanto 

antes; porque o regulamento do Instituto 
parece-nos que é militar e por conseguin­
te nao eleve prescrever bolos, ainda;mesmo 

Conhecendo os serviços prestados a nossa j em tão diminuta quantidade, mas sim pão 
Província por Dulley e Wighteman, não!que alimente o corpo e o espirito. 
posso deixar de lamentar a morte d'esses do-
us estrangeires, aos quaes tanto devemos. 

O funeral das três victimas foi muito 
concorrido e pela primeira vez viram os ha­
bitantes da capital, o lugubre espectacula 
de sahirem de uma só 10 mesmo 
tempo, três carros fúnebres, conde 
três cai! 

•Por hoje nada mais. Até breve. 

DEMOSTHE^ES. 

• A pliilosophia e a educação 

— ! iTfcante a ca! 
Capital. 

Por motivos que ignoramos e que, o sr.dr. 
• da Província e dr."Promotor Pu­

blico n i i devem ignorar, foi, por um 
pies vigilante" do Instituto dos Educandos 
Artífices, castigado com 7 dúzias de bolos 
urn pobre educando. 

Sette dúzias ! Caramba ! 
Hoje que a ferula é olhada com tanto 

horror como a guilhotina, pucha-se em u-
raa pòbra cieança desvalida, 81 palmatoa-
das, é para não se acreditar, mas é uma 
verdade nua e crua. 
Pobres pães que pensam que seos filhos, 

n'aquella casa publica, sustentada pelo su­
or do [«ovo, vão encontrar as carièias de 
uma mãi, cs aíTagos de ura pae ! 
Que o menino apanhou 84 bolos, é cou 

sa lógica e por todos sabida ; o que porem 
todos ignoram é o motivo da sova. 
Haja luz, haja luz, srs. da justiça e não 

O laço, que prende os membro*? desta so~ 
cie lade ou commnnicação de intelligi n •. 
as, é a palavra seja escrita ou fallada, isto 
è. ftstejão elles presentes uns aos outros, ou 
mesmo em distancia ou já que desapparece-
ram, pois as noticias que elles deixarão quer 
na tradicção, quer nas escripturase outros 
monumentos, fazem-nos viver e sociar com 
elles. Estas noticias e monumentos fazem 
o officio mesmo do fio electrieo, que man­
tém viva e prompta a coramunicação de 
pensamentos entre as mais longínquas par­
tes do globo. ( V ; Jornari Vita de G:C: ) 
Também o Profeta David notou o nobre of­
ficio dá palavra, quando diz: — Eu cri, por 
isso fatiei Credidi propler quod locutus 
sum—(Psal. 115°). 

Convém notar ainda que cada verdade em 
principio se acceita como supposiçãoou hy-
pothese, a qual depois de demonstrada cha­
ma-se these Ora a intelligencia humana 

fique negocio tão serio nas trevas. Se um não pôde acceitar u m a supposição senão -

— H a poucos dias foi esta capital theatro 
de um lamentável desastre, do qual foram 
victimas Ch. Dulley, W.Wighteman e um 
camarada do primeiro. 

O Secretario olhou de novo para o rnoço 
admirado e mal podendo conter um sorriso 
de piedade. 

— A leitura ? repetiu elle. 
— Sim senhor, a leitura deante da com-

missão. 
— A h! o senhor não está em dia com os 

usos do theatro, bem se vê. 
— Por certo senhor, acabo de chegar de 

Brest, e ha três annos que não venho a Pa­
ris. 
— Comprehendo agora... 
— E eu comprehendo menos... 
— Qu-er que lhe diga quaes são os trans­

mites porque passa uma peça antes de che­
gar a ser representada ? 

— Ficar-lhe-hia summaraente g 
isso. 

— Desde que ma entregam um manus-
cripto, co i entregar 
o seu, ponho-lhe o numero e regÍ3tro-o, co­
mo acabo ,de registrar e numerar o seu. de­
pois envio-o ao censor, co.no d 'aqui ha pou­
co v i r este seu. 

— Ouvi íli/..-'r, interrompeu-o Gilb 
não iam cian­

do eram recebidas ou 
— Perdão, • ai rig i lhe fallci em 

im era i eusor.... 
— ,; ir o censor ? 
— U m homem <: geral i cri­

tico ( actualIÜ um autor de i 
les), i i ler con­
solem ite todas as obras que são 
apresentadas i 

— de leitura ? 

vigilante, ultimo empregado da casa, sem 
mais nem menos, dá em um menino 81 bo­
los, o director, em regra de proporção,^waw* 
do muito bem lhe parecer, pode mandar pas­
sar em uma pobre creança, por mera brin-

5 í dúzias ou 618 bolos ! 
O bom é que tão bom empregado já achou 

quem lhe queimasse um bocadinho de in­
censo no turibulo da lisonja í 

Julgamos que no Instituto não são per-
mittidos os castigos physicos. 

Se o sr. empregado quiz fazer alguma 

commissão de leitura não se reunindo mais 
que u m a ou duas vezes por semana, não po­
deria tomar conhecimento dos innuraetos 
manuscriptos que annualmente nos são re-
mettidos ; assim, pois, ura censor os lê, dá 
parecer sobre elles e, segundo a sua opini­
ão, a peça é ou não submettida á commis­
são de leitura. 
— Isso ê claro... 
— Acha ? 
— Entào o sonhor*'vae remmetter a mi­

nha pe i ao Censor? 
— Hoje mesmo, 
— E quando deve olle dar a resposta? 
— VE' me im possível d io certo. 
— Pouco mais ou meno 
— Daqui a três ou quatro mezes. 
— Três ou quatro mezes ! exclamou 

Gilberto com brusco sobresalto. —Ma-^ 
é impossível I... Não posso esperar tanto !... 
Oh ! se o senhor soubesse que todo o meu 

pela fé. 
•«0 espirito humano, diz Magalhaens, na 
«impossibilidade de descobrir as causas, co-
«mo elle deseja,imagina e inventa theorias, 
«que satisfaçam ao menos temporariamente 
«a sua curiosidade preferindo umahypothe-
«se qualquer engenhosa á confissão de sua 
«incapacidade. Essas hypotheses são mui-
«tás vezes os degràos do templo da verdade 
«ou de desengano, são avisos prolicuos aos 
«nossos indagadores». ( A alma e o cére­
bro, cap. Io. ) 

— Oh ! como lhe agradeço o que está fa­
zenda por mim. 

— Nem vale a pena fallar em tal. 
— Deixo-o, para quanto antes seguir o 

seu conselho. 
E Gilberto, depois de apertar a mão do 

benevolo Secretario, sahio meio triste meio 
satisfeito do resultado do seu primeiro pas­
so. 

— Rocapitulemos, monologava elle su­
bindo a pé a rua kichelieu em direcção ao * 

ira amanhã vou à casa do Censor. 
Eile recebe-me, ou insto, supplíco, elle 

cede, e em três seman i lida 
e o parecer dado. 

O parecer b favorável, não posso 
duvidar, pois o Censor não terá encontra­
do muitas, no> manuscriptos que tem 1 ido, 

como a minha. 
Dig iis, três semanas, bom ! 
Oito dia,s depois peço a leitura da peça à . 

porvir, toda a minha felicidade dependem commissão .. Peço, quero... exijo. 
üeste manuscripto.... 

— Dem vê o quanto me entristece o não 
poder proceder de outro modo, a tal r 
to ; se pudesse, creia que o faria, disse o Se­
cretario com benevolo son ío me sen­
do permittido fazer cousa alguma em seu 
favor, deixe ao menos dar-lhe um conselho. 

— Dê-me, senhor, dê-me ! exclamou Gil­
berto com a sófreguidãu do naufrago agar-
rando-se o única taboa de sal 

E' o de dirigir-se ao censor, proseguio 

Lida a peça será unanimemente admi­
tida. 

Demos para tudo isto um mez. 
Para montar e ensaiar três actos demos 

mais três semanas. 
Total : dous mezes até o dia da repre­

sentação. 
Para que não me falhem os cálculos, jo-

is bem'me posso enganar, dupliquem 
tempo :—quatro mezes'. 

E' claro como o dia que d'aqui a cii 

— 0 senhor deve compre cript.o. 

Vertuil ; vá procural-o, explique-lhe a sua | mezes a comedia será representada... ora 
situção : talvez que â suas instâncias elle eu tenho quatorze do espera... ainda, assim 
apresse a leitura e me reenvie o manus-jtne ficará muito tempo. 

VE ha quem pretend, IUU o verda.-
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Nem se diga que desta maneira se nega 
a força do gênio, que inventa por próprio 
impulso muitas vezes sem precedente no-
jibum. 1 elo contrario dizemos nós. De 
facto o qne é o gênio si não o atrevimento 
da fé e o sacritieio momentâneo da nossa 
razão ? As sublimes imagens poéticas, u-
m a expressão feliz, u m conceito nobre mui­
tas vezes nascem em nos como inspiração, 
não pelo raciocínio, nem conhecendo os 
motivos n*aquelle momento. Quem não tem 
destas inspirações ou impulsos de fé, não 
pode alcançar nada de memorável nas sci-
encias e nas artes. Os factos mais modes­
tos da investigação scientifica não são ou­
tra cousa mais que a verificação d'um pen­
samento, uma duvida,um lurne.que a mon­
te percebe sem saber como e donde vem es­
ta percepção, que pode-se chamar também 
insinuação. 
Os grandes artífices e os grandes s 

concebem as suas obras, sujeitando p 
a própria mente á de Deus, assim, como al­
guém, que adquire a noticia dum facto 
particular, abre à sua mente a do autor,ou 
de quem representa o autor. 
Verdade é que estas insinuações, pelas 

quaes se realizão factos grandes e singula­
res, não são obvias nem se reproduzem sem­
pre que se quer ; mas isto mesmo prova que 
um ente sobrenatural inspira,illumina,ma­
nifesta-se ás mentes,de maneira que as sen­
sações trocão-se em conhecimentos, do es­
tado ideal passão para o real.—Pela inspi­
ração somente vse pode effectuar.e se eílec-
tua de facto, a conjuncção do rinito com o 
infinito, do relativo com o absoluto, donde 
tem principio qualquer sciencia natural e 
esta mesraa conjuncção torna-se sciencia 
tubjectiva e objectiva 

Exemplos disto ofierecem-nos os profetas, 
que por si não podião revelar as sublimes 
visões consignadas na Biblia. Assim Dan-
te concebeu a maior epopéa da humanida­
de, Milton o paraíso perdido, Miguel Ân­
gelo esculpia o Moyses, Raphael pintava os 
inimitáveis painéis etc. etc. debaixo do gê­
nio, que os possuía, mas para elles não era 
fácil produzir obras semelhantes sempre 
que o quizessem. Sócrates mesmo, o philo-
sopho mais singelo d'antiguidade,dizia que 
um gênio particular o inspirava. 
E de facto—-Deus e;»tá comnosco em vir­

tude das suas inspirações e move a nossa 
inlelligencia, fallando-lhe mysteriosamente. 
Est Deus in nobis, agUanle calescimus illo. 
A fé sobrenatural então é sempre divina­

mente inspirada ao homem, e por si mesmo 
não formasse uma sciencia.sendo Deus mes­
mo que a d'.. 

E' da fé sobrenatural que Christo enten­
dia fallar quando disse que o homem, que 
üiz á montanhas Move-te, e a montanha se 
move, segue-se o effeito immediato da von­
tade d'Aquell6, que creou a montanha e a 
mantém no lugar d'ella. Si a fê natural 
não pode fazer isto, não segue-se que não 

a fazer as suas maravilhas, pois a fé 
s cientifica derriba os limites dos sentidos, 
que são como as montanhas, que impedem 
o claro conhecimento dos phenomenos. Si 
a fé é histórica, corta a distancia dos sécu­
los, remove as pedras dos sepulcros, chama 
ã sua presença homens e factos, examina-
os e applicando-lhes a philosophia da histo­
ria, mostra o progresso e o regresso das ide-
as como da humanidade, o curso e recurso 
dos povos, o desenvolvimento ou o atrazo 

deiro mérito luta contra innumeros obstá­
culos!... Calumniadores !... repetem aquil-
lo que dizem as mediocridades repellidas ,' 
Sim í... assim é... Bem depressa meu no­

me em immensos cartazes e grandes c 
teres chamará a attenção-dos transeuntes ; 
os folhetins não tardarão levar até Brest o 
éco de meus successos e de meus trium-
phos !.... 

doutrina 
O racionalismo, rejeitando a i 

tural e uai ui ri s tbel o faz abuso da 
i mesma. O alvo de.todo o estudo es-
m procurar a verdade e possuil-a. O 

i todos os 
; a vero stante erudi 
subtilez i mas logo abor­

rece-se d'ella, deixa-a de parte para dar-se 
o gosto de ulteriores e novas pesquiza 
Nisto resume-se o trabalho do racionalis­

mo, affirmando e negando e viceversa,quan­
do o sujeito em exame apresenta novas fa­
ces para observação. Insano trabalho ! Não 

i do tonei das Danaidas, ou do circulo 
vicioso dos sophistas. 

Nos fazendo o devido apreço da razão hu-
a e reconhecendo a atmosphera era que 

'deve exercilar-se, professamos toda"ia o 
alto obséquio ao mysterio, pois á exis-
t ilelle prende-se uma ordem d'idéas e 
idades, que estão em estreita relação 

com a ordem finita em que trabalha a ex-
peculação scientifica. 

i basta negar : é mister demonstrar 
com provas sólidas a existência das supre­
mas verdades, que o senso intimo e a'pró­
pria consciência attestào. 
Quem nega não tem o dever de provar : 

quem aüiiina deve provar. Illi inc%mbil 
o nu.- icil. (Direito Rom.) 
A verdade,esta casta Deusa,recebeu sera-

pie a apotheose não sò dos seus adrairado-
rías dos seus encarniçadosi nimigos. 0-

bumbrada na idade antiga manifestava-se 
na penumbra, fallando entre relâmpagos e 
trovões, mas ninguém vio a essência deile 
nem poderá vel a. Na plenitude dos tem­
pos appareceu a mesma Verdade, accomo-
dando-se aos nossos sentidos, fallando a pa­
la via divina, sendo ella mesma o Verbum. 
O racionalismo despojou-a do elemento di­
vino, que é o caracter essencial delia,e nas 
mãos dos racionalistas o Christo está desfi­
gurado e jogào cora elle como as crianças 
com brinque los. 
Hoje em dia a critica esquecendo a sua 

alta missão que é de por no seu estado ver­
dadeiro as theses em discussão,falseada nos 
seus princípios, tendo por pllaroi a simples 
razão, avassalou o saber e rejeitando o ab­
soluto, a fé o sobrenatural e o sobre-intel-
ligivel, pretende mostrar a verdade. .Mas 
não h.i, nem pode haver critica verdadeira, 
quando o preconceito é seu conselheiro. 
Qualquer trabalho intellectnal deve vi­

sar a verdade. Fe e razão,revelação e lin­
guagem, crer e obrar, inspirar-se e realizar 
são e devem ser as guias da intelligencia 
pela acquisição da verdade. Fints omitiam 
studiorum unus hodie speclatur, ünus coli-
t.ur, IUIUS ab omnibus cel:'bra(ur, 1 critas — 
(Viço.) 
Capivary, 25 de Outubro de 1878. 

Vig.° Pe DJMINGOS LOURENÇO DE LUNA. 

Temos até aqui nos obstiuado em não dar 
minuciosos apontamentos sobre o caracter 
de Gilberto Pascal. 

Pensamos, e talvez bem, que suas pró­
prias palavras e acçôes fariam o seu r 
to sufficientemenle. Dessas palavras e ac-
( ões, porém, bem poderão os leitores inferir 
que Gilberto é um presumido. 
Laboram em erro. 
Não, Gilberto não é vaidoso até o exces­

so, nem presumido até a tolice. 
Moço e intelligente, elle tem consciência 

de seu valor que é real: mas, aeontece-lhe 
às vezes elevar-se pela phanthasia acima de 
sua própria estimativa. 

ihecendo pouco o mundo e nunca ten-
i i ntrado em luta com a sociedade, para 

vencer os innumeros obstáculos que se op-
põem aos que trabalham, Gilberto conserva 
toda as illusões, tomando-as ingenuamente 
pela mais palpável das realidai 
A comedia que elle escreveu em Brest o 

sobre a qual tem fundadas todas as suas 
mais bellas esperanças, não se recorainenda 

amente, nem. pelo bem travado do dia-
çgo nem pelos eífeitos sceni< i im-

Porquê tornaste em i ibareda viva 
O brilho meigo de teu riso ardente ? 
li as alvas pennas chamuscaste n'ella ? 
— Pomba perdida na floresta ingente ! — 

bem não é uma cbra vulgar, tem vida, in­
cidentes engenhosos, espirito, scenas bem 
acabadas, pude emnm, ser bem suecedida. 

erto. na sua ingenuidade não prévia. 
de longe, quantos obstáculos, quiçá 

mesmo insuperáveis, se iam oppôr á reali-
d i .oi b.-llo sonho. 

Elle não sabia q ue a maior parte dos di-
rectores de theatro quando tomam uma pe­
ça de um autor desconhecido, estão preve­
nidos, de mau humor, condemnam de ante-

; e que muitos, para se forrarem á mas-
ler a seus subalternos que 

ás vezes nem sequer sabem os rudimentos 
da grammatica e orthograpln 

Gilberto não duvidava do melhor acco-
llumento para a sua peça. O pobre rapaz 
estava destinado, como todos <>> inexrorien­
tes, a aprender â sua custa, como veremos 
no decurso desta narrativa. 
Cheio de esperanças, confiante e ignoran­

te, seguia coui o olhar enlevado a miragem 
seduetora, que teria talvez bem cedo de 
ver desfazer-se. 
Pobre virgem em leilão !... pobre flor ex­

posta á venda !.-.. como guardarás tua pu­
reza e teu perfume ? 
»v>ui;m te protegerá contra os demônios 

que te perseguem ? 
Quem le salvará desse lodo em que te 

querem fazer cahir, para transformai-o em 

:xamol-o todo entregue a seus deva­
neios e precedamol-o a entrai em casa de 

icio !'"(< 

M ío manchas na charneca impura 
Nas cores negras de indelével lama ? 
Porquê não buscas da virtude a senda ? 
— Flor arrancada da celeste rama ! — 

1 sfolhas pelo pó das salas 
.A flor mimosa na manhã da vida? 

ÍOS gentis perfumes 
Beijos m a lida ? 

Agora a vida te transborda em flores, 
Teu seio débil se entumece em gôso ; 
Amas as galas, osdelirios loucos 
E doida vives no prazer fogoso 1... 

Porém mais tarde, no correr dos annos, 
Quando sentires desfolhar-se a vida, 
Talvez que chores com baldados prantos 
A pobre c'roa virgínal perdida ! 

Depois... pensando nos teus dias idos, 
Soffrendo os gêlos de cruel martyrio, 
Por certo exclamas,porém já bem tarde: 
«Meu Deus perdi-me n*um fatal delírio.» 

Então o mundo incompassivo, ingrato 
Dos teus tormentos zombara bem louco ; 
E tu na terra não terâs abrigo, 
—Estrella errante que brilhou tão pouco ! 

Criança, foge a tenebrosa senda, 
Não manche a vida na brilhante aurora I 
Antes procura da virtude a trilha 
—Fugindo ao vicio q'inda é tempo agora ! 

Ytu, Outubro de 78. 
B. 
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umim 
G k a s s a m e n t o . — No dia 22 falleceu 

um filho menor do nosso amigo dr. Frede­
rico Brotero, Juiz de Direito da Comarca. 
Foi um anjo que voou para o céo dei­

xando seus [-ais saudozos. 
Sentimos. 

Kra&eiilio eeníral. — Consta-nos 
que no dia 28 do corrente, na cidade de 
Porto-Feliz, terá lugar a inauguração do 
Engenho central. 

E' um grande melhoramento que vae ter 
aquella cidade, sendo a fonte do sua pros­
peridade e engrandecimento. 
Felicitamos e cumprimentamos os aueto-

res d'aquella em preza gigantesca,que, lu­
tando com mil dificuldades, soubera} levar 
a cabo o seo desideratum. 

I. mais um faclo grandioso filho da ini­
ciativa particular. 

.^Fog?*<la.—No dia 19 do corrente, em 
o bairro dos — olnos d'agui, n'esta cidade, 
morreu Justa de Araújo, lilha do João de 
Araújo, caindo rn um tanque, onde lava­
va roupa. 
Procedao->e o auto de corpo de delicto, 

e verificou-se a asphixia por submersão— 
como causa da morte. E em o mesmo au­
to, declararão os facultativos que ella sof-
íVia de ataques epilépticos — podendo ter 

le competente 
procede o inqueril 

Cào «Siimsiaclo. — Communicão-nos 
que era dias d'esta semana vagava pelas 

Ahi vamos encontrar de novo essa casta 
e bella menina, a quem já amamos e a quem 
bem depressa amaremos mais ainda, essa 
flor nascida no esterquilinio como dizia Gil 
berto, Leontina cPAubi-y, a filha do infame 
Leonidas. 

XI 

LEONTINA 

Passemos, se o quereis, por sobre uns do-
us ou três dias. 

E' a segunda vez que Leontina vem ser­
vir de modelo na officina do nosso Maurí­
cio Torcy. 
O artista está deante de uma grande te­

la, larga e vigorosamente esboçada. 
Uma estreita gravata, ou antes uma fita 

atada froixamente, pende-lhe de sob o cola­
rinho virado da camisa. 
Maurício traja uma vestimenta de flanei-

la solferina ás que ornam os bellos filhos 
do Asniéres ou de Bercy. 
Com a mão esquerda segura a paleta em-

quanto que com a direita maneja o pincel 
com uma rapidez quasi febril. 
Leontina, collocada sobre um estrado, 

posto junto da tella, em posição de três 
quartos, conserva a mais absoluta immobi-
lidade. 
Com o pescoço nu e os braços descober­

tos ; os admiráveis cabellos louros, soltos 
inteiramente, fluetuam-lhe em ondas sobre 
as espaduas. 
Um panno de veludo preto, disposto em 

forma de túnica, oceultando parte da es-
pailua esquerda, faz sobresahir a branca e 
fina carnação da moça. 

ruas desta cidade um cão daranado, tendo 
mordido dous ou três. Pedimos encareci-
damente ao sr. Fiscal providencias a res­
peito. 
As posturasmunicipaes prohibem expres­

samente a existência de cães que não este-
jão matriculados, no entanto, todos os dias 
vagão pelas ruas da cidade grandes matilhas 
d'aquelles animaes sem a coleira numera­
da, distinetivo da matricula. 

Morte repentina. — No dia 23 
morreu repentinamente de um ataque de 
delirium tremens uma escrava da exma. 
sra. Baroneza de Ytu. 

Especiaculo. —Amanhã a socieda­
de particular —Flor da Aurora— leva á 
scena o drama em :j actos—A casa Morei&. 
Filho—, a comedia em 2 actos, Comendador 
Camelorio, conforme o annuncio publicado 
no lugar competente. 

Navegação panlista.— O «Diá­
rio de Campinas» insiste na conveniência 
de tomar a companhia de Navegação Pau­
lista a iniciativa de um accordo com as 
companhias de estrada de ferro para que 
os lavradores possam consignar directa-
mente ao Rio de Janeiro os gêneros da sua 
industria agrícola. 
Assevera que a maioria dos lavradores 

desejam ardentemente a realisação da me­
dida e sustenta que a Companhia de Nave­
gação virá a auferir vantajosos lucros. 
O collega quer que a Companhia do Na-

vegaçfo Paulista faça em\Santos, o que, 
segundo nos informara, está fazendo a era-
preza de navegação do Parahyba cujos va­
pores recebem os cafés è os empregados 
delia na estação da Cachoeira, despacham 
logo para o Rio, estabelecendo assim con-
curreneia com a estrada do Norte, e con-
currencia de vantagem para os fazendei­
ros das margens do Parahyba. 
A medida lembrada pelo -'Diário de Cam 

pinas é sem duvida digna d ão o 
exam"1 d >s interu 

SndUÜo a <!e^cHorí»s-Foi pu­
blicado o seguinte decreto do ministro da 
gjerra com data '.le 18 : 
«Conimiserando-me das circunstancias 

em que se acham rliííérentes praças dos cor­
pos do exercito, que tiveram a infelicidade 
de desertar, apartando-se de suas bandeiras: 
hei por bem indultar-lhes o crim-u de pri­
meira e segunda deserção simples, devendo 
ellas appresentar se as respectivas atictori-
dades dentro do prn-o do dois raízes, con* 
tado da publicação do presente d ;reto,em 
cada uma das comarcas do império, incluin 
do se n.-sse numero aquellas praças que já 

liem sentenciadas, ou para sentenciar 
pelos referidos crimes.» 

Mapp;i <So Süiipea-io.—O sr. Ale 
xandre Speltz, ex capitão de anilharia e 
engenheiro formado na escola tnilil r de 
estado-maior prussiano, acaba de publicar 
um Manpa do império do Brazil, incluin­
do as republicas adjacentes, por elle nova­
mente organisado, no qual são indicadas as 
estradas de ferro (em trafego, em construc-
ção, ou simplesmente projectadas). as es­
tradas de rodagem, e as linhas telegraphi-
cas, de navegação, e telegraphicas subma­
rinas. U m quadro estatístico mostra a su-
i g 

U m raio do sol, parecendo cheio de júbi­
lo por acariciar tão adorável creatura, iria 
de reflexos doirados os esplendidos cabellos 
da Leontina, illuminando-lhe a fronte como 
uma aureola de luz, para mais realçar a 
a sua divinal candura. 

II ivia mais de vinte minutos quo o artis­
ta trabalhuva com ardor. 

Elle sem deixar escapar u m a palavra, el­
la sem mudar de posição. 

As veias enturancidas e «• peito offegante 
da moça começavam, porem, a revelar fa-
diga. 

Maurício ergueu-se de súbito, dando al­
guns passos atraz. 

Com u m olgar involveu todo o modelo. 
Depois fitando a tela fez u m gesto de con­
tentamento. 

— Está satisfeito, sr. Maurício? pergun­
tou Leontina cora u m a graça cheia de ti­
midez e encanto. 
— Sim, minha filha, estou. 
— Mantive bem a posição ? 
— Como u m anjo. 
— Quer continuar? 
— Não, descancemos u m momento. Faça 

como eu, uiinha filha, ̂ almocemos. Vou 
lhe dar o exemplo. 

e aJ 

anrlc Leontina desombaraçarroo-se de sua im­
provisada túnica de#veludo, desceu do es­
trado. 

Depois tomando de uma cestinha, que 
comsigo levara para a officina, tirou de 
dentro u m pedaço de pão e meia garrafa 

Lg in pU i 
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perficie e a população década uma das pro­
víncias do império e de cada um dos Esta­
dos da America do Sul. 

HJm caso de prenhez extra-
titerina.«Lê-se no Órgão do Povo, de 
Penedo, de 8 de Julho : 

No dia Io do corrente apresentou-se na 
clinica do Dr. Agnello uma mulher, cuja 
saúde achava-se profundamente alterada 
pela terminação de uma prenhez extra-
uterina. 
Eis alguns dados que colhemos sobre este 

mportantecaso: 
Maria Philippa da Conceição, com 22 an­

il os de edade, casada, parda, roceira, ma­
gra, pálida, tem um filho com 2 annos e re­
side no logar denominado Capella, 3 a 4 lé­
guas distante desta cidade. 
No dia 24 de dezembro do anno passado 

(mez era que esperava ter seu bora successo), 
foi accommettida de dores agudas sobre o 
ventre, calefrios e depois febre, que annun-
ciarão-lhe a morte do feto, que até omeia-
do de janeiro não tinha sido expellido. 
Este estado foi aggravando-se até que a-

baixo do umbigo formou-se :um tumor, que 
abriu-se e deixou escapar, de mistura com 
um liquido pútrido, ossos e .restos do me­
nino. 
Cicatrisada esta abertura uma neva lhe 

succede sobre o próprio umbigo, e por ella 
tentando sahir ura dos ossos da.cabeça, ôb-
turou-a. 
Encravando assim o osso, des.de janeiro, 

e não tendo podido até o presente transpor 
a abertura,' que era circular, e offerecia õ 
.entimetros e h meio ditos nos dous de diâ­
metro, vertical e horisontal ; aggravando-
se cada vez mais o seu estado de saúde, di­
rigiu-se a esta cidade em busca de soccor-

la medicina. 
Entregue aos cuidados do dr. Agnello, 

propoz-lhe elle a operação que, sendo ac-
ceita, foi praticada, no dia h do corrente.ás 
10 horas da manhã, tendo sido a mulher 
ehlorofonnisada. 
Furão os operadores os Drs. Agnello e 

Gonzaga auxiados pelo pharmaceutíco João 
Agiippino de Figueiredo. 

.-\ operação correu perfeitamente, e forão 
extrahidos, além de fragmentos, 31 ossos 
que se reconherão ser : o occiptal, os 2 pa-
rietaes, o frontal um omoplata, um roche­
do, nm temporal, um femur, um radius, 
um cubitus, os dous peroneus, ura iliaco, 
uma clavieula quatro costellas, sete ver-
tebras e seis metacarpianos. 
O estado da doente o bastante lisongei-

ro, e promette um prompto restabeleci-
men to. 

Agora 'oubemos que o Sr. Dr. Agnello 
nada qüiz receber pela melindrosa opera­
ção, e-bem assim o seu digno collega eo 
Sr. pharmaijeutieo A^rippino, visto o esta­
do de pobreza da paciente 

\cçòas destas são dignas de louvor.e mui­
to honrão . que 11 es que tem na terra um.sa­
cerdócio a cumprir. 

Por tão me ri to ria e humanitária aceão, 
comprimentamos aosJSrs. doutores e ao Sr. 
pharmaceutíco.» 

Iovasio <Ie nniíNicos. —Um jor­
nal de Calcutá refere que em Augurpara, 
pequena aldêa situada no caminho ne Bar-
nachepore, perto de Chrispon, houve uma 
invasão de grandes macacos, em numero 
de trezentos talvez. 
Tem quatro pés de altura, e são máos e 

ferozes,pois atacam as crianças e as mulhe­
res, devorando tudo e peneirando nas casas. 

E' um verdadeiro reinado de terror, diz 
o referido periódico. 
Se o facto é verdadeiro, é tanto mais es­

tranho quanto que a povoação invadida não 
se acha distante de Calcutá mais do que oi­
to milhas. 

I>inheiro perdido*— «Um inglez 
desoccupado emprehendeu, ha annos, fazer 
ura calculo approximadamente exacto de 
todo o dinheiro que se perde annualmente 
no mundo, quer nos incêndios, naufrágios 
e outros accidentes, quer pela usura na 
circulação das moedas, o acaba de publi­
car um trabalho em que avalia a somma 
total em seis milhões de libra-, esterlinas, 
em moedas de prata, e em quatro milhões 
em ouro. v 

Este trabalho recente tem tido certa vo­
ga, e já um outro inglez apostou que ia 
descobrir muitas causas de erio. e fazer 
uma estatística mais exaeta e ma 
deira, baseada o mais po-sivel em factos e 
algarismos verídicos.» 

/ Senteiiça */e$&nSar. - «!.) Reg 
radar da Bahia, dá a seguinte sentença, 
infligida pelo jury ,la capital daquella pro­
víncia, a 2 de Julho do l$'3S, ao dr. Fran­
cisco Sabino Alves da Rocha Vieira, como 
auetor da revolução de 1837, denominada 
—revolução do Sabino. 

A' vista da decisão do jury condemno o 
o réo Francisco SaUno Alves da Rocha' 

Vieira, nas penas seguintes : pelo crime do 
201 em um anno de prisão e multa corres­
pondente ájmetade do tempo ; pelo crime 
do art. 203 em 7 annos de prisão e multa 
correspondente à metade do tempo;pelo cri­
me do art. 204 em 3 annos e meio de pri-
•são e multa correspondente á metade do 
tempo.; pelo crime do art. 205 em 9 annos 
o 4 mezes de prisão e multa corresponden­
te á metade do tempo ; pelo crime do art. 
89 em 23 annos e 4 mezes de prisão ; pe­
los crimes dos arts. 68, 85 e 87 em prisão 
perpetua com trabalo, e finalmente pelos 
crimes dos arts 113 e 192 condemno o réo 
á morte. Guarde-se na imposição destas 
penas o disposto no art. 61 do código penal 
e condemno também o réo por todos estes 
crimes na iudemnisação, que se liquidará 
em juizo competente. 
O escrivão faça as intimações da lei, pa­

gas as custas pelos bens do réo. Bahia, 
2 de Junho de 1838.— Victor d'0livei?-a.» 

O maior sino cio niuarutío-—«O 
maior sino do mundo acha-se no templo de 
Clars em Kieto, no Japão. Tem 7m,315 de 
altura' e sua grossura na extremidade da 
circumferencia da boca è de 482,um. Não 
tem badalo, mas um aríete de pau dá nelle 
as pancadas do lado de fora. Esse sino não 
é quebrado como o são os outros dous gran­
des sinos do mundo, que se acham em Pe-
kun e Moskow. e seu tom é perfeito e mui 
to doce. Onde, ou por quem fosse fundido 
ninguém sabe. Está coberto de caracteres 
chinezes e sanscritas, mas os japonezes 
lettrados não sabem tradu il-os » 

Oes^aíit* em -veí^eiciacie.— A 
Pall Mall Gazeltc, de Londres, dá conta dos 
curiosos pormenores de um desafio em ve­
locidade que se realisou ha dias na linha 
de Douvres a Londres, entre um comboio 
expresso do correio e um pombo, portador 
d'um aviso para a embaixada do Fran 
O pombo, creado num pombal da «Cite», 

pertencia á mais apurada espécie cos «bel­
gas viajantes» No momento em que o ex­
presso sahia da gare em Douvres, um em­
pregado francez soltou-o pela portinhola 
d'uma carruagem. O pombo elevou-se ira-
mediatamente à altura de meia milha, e 
em seguida partio com a velocidade de uma 
flecha na dírecçãò de Londres. 
Travou-se então o combate entre o co­

losso e o pigmeu. Era um espectaculo cu­
rioso aquella luta desigual, cheia de irre 
gularidades e peripécias. Cá em baixo, na 
terra seguindo a direcção fatal do raü, a 
massa enorme de ferro, envolta em tur­
bilhões de fumo arremessava ao ar a disso­
nância brutal de seus rugidos estridentes e 
galopava com a rapidez constante de ses­
senta milhas por hora. No alto. na plena 
immensidade, a pequena ave atravessa se­
renamente o espaço, destacando como um 
ponto branco na monotonia uniforme do 
azul. 
Ao principio do combate, a sorte parecia 

inclinar-se a favor do expresso e os empre 
gados do caminho de ferro predizem já que 
a débil avesinha sei ia irremediavelmente 
derrotada pela poderosa raachina ralway 
Estas esperanças, porem, desvaneceram-

se em breve. O pombo, orientando se no 
vôo, tomou de repente a linha recta sobre 
Londres, na altura em Maidstone e Sittins-
gsbourne, o que lhe encurtou seis milhas e 
meia a distancia a percorrer. 
Quando o expresso deu entrada na gare 

de Canon Street o pombo estava já no pom­
bal havia vinte minutos, o que mostra um 
avanço de dezoito milhas sobre o comboio. 
Mais uma vez a arte. diz o jornal inglez, 

foi vencida pela natureza.» 

2%aptisn(Bos.—De 7 à 21 baptisaram" 
se os seguintes : 

Dia 8 
•Joaquim, de 28 dias, tillio de Joaquim de 

Camargo Bueno e Mar'.aBueno de (amargo. 
Dia 12 

Maria, de 16 dias,(ilha de Henrique e Be 
nedicta, escravos de Joaquim José da .Sil­
veira. 

Dia 13 
Ciai o, de 2 mezes, ti lhe de Bento e Pas 

choa,escravos de Luiz de Mesquita Barros. 
Marcos, de 7 dias, filho de João e Beno-

.escravos de José Galvão Paes de Bar­
res. 

colina, de 8 dias, filha de Cândida,sol­
teira,escrava' de Fernando Geribelln. 
Carlos, de S dias. filha de Rita de Cássia 

'I i \ alie, solteira. 
Dia 1 ! 

José, de 11 dias, tilho de José Henrique 
Dunstall e Maria de Mattos. 

Francisca, de 11 dias, filha de Joaquim 
Rodrigues da Silveira e Anua Justina da 
Silveira. 

Dia 10 
ÍLticlydns, de 20 dias, filho de Francisco 

Antônio Duarte c na Maria Duarte. 
ria, de 9 dias, filha de Rulina, soltei­

ra, escrava de José Bon-ificlo d'Almeida. 

Dia 16 
Joana, de 8 dias, filha de Ca listo Fiden-

cio da Silva e Vicencia Paes Leme. 
Dia 17 

Aritalina,de 12 dias,filha de Jeremias Lu­
iz da Silva e Maria Luíza de Jezus. 

João, de 9 dias, filho de Luiz Juvencio d'-
Assumpção e Francisca Conceição de Al­
meida. 

Dia 19 
Francisco, de 12 dias, filho de José Mi­

guel de Camargo e Maria das Dores. 
Luiz.de 11 dias,filho de Antonio^Joaquim 

de Oliveira e Florinda Maria Lopes. 
Domitila, de 18 dias, filha de Emygdio 

Mariano e Maria Rita d'Assumpção. 
Dia 20 

Horacio de 8 dias.filho de Zeferino e Ma­
ria,escravos de José Galvào Paes de Barros. 
'Miguel.de 22 dias, filho de Manoel e Flo­

ri nda.escra vos de Maria d'Assumpção Fon­
seca Guimarães. 

Dia 22 
Virgilia. de 13 dias, íilha de Antônio Pe­

dro Rodrigues e Maria Angela Fernandes. 

ObitftnrSo.—De 17 á 24, sepulíaram-
se os seguintes cada vares : 

Dia 10 
Jòse, 3 dias, filho de Jesuina, solteira,es­

crava de d. Afaria Joaqujna da Silveira. 
( ia 18 

Thereza, 8 mezes, filha de Felippe Cor­
rêa Leite, e d. Francisca Elizia Corrêa Lei 
te : meningo-encephalite. 

Domingos, 30 annos, solteiro, escravo de 
José de Vasconcellos Almeida Prado : 
pneumonia. 

Dia 19 
Antônio Leite de Arruda, 62 annos, ca-1 

sado cora d. Francisca Rodrigues da Con- j 
ceição : estupor. 

Jesuina, 31 annos. solteira, escrava de d. j 
Viária Jòaqnina da Silveira ; preíunite puer- I 
fera!. 

Antônio, 19 mezes, filho de Joaquim An- j 
tonio da Cunha e d. Joaquina Maria de Je­
zus : vermes 

D. Maria de Jezus, 24 annos, solteira, 
filha de Francisco Antônio Pereira : sa­
rampo. 

Dia 21 
Pedro Felix de Camargo 50 annos, casa­

do, com Rita Maria das Dores : hydropesia. 
Jose,_:*4 dias, filho de Lourenço Antônio 

Furtado e Rita Francisca do Espirito San­
to : hérnia. 

Rita Francisca do Espirito Santo, 27 an­
nos, casada com Lourenço Antônio Furta­
do : typhoide. 

D. Maria Ribeiro de Barros. 44 annos, 
casada com João Antônio Oliveira : parto, j 

Justa de tal, 15 annos. solteira, filha de j 
João Rodrigues da Silveira : asphixiada por j 
submersão. 

Dia 22 
Josephina, 19 mezes filha de Antônio 

Leite de Souza e d. Gertrudes Eufrosina de 
Castro : coqueluche. 

Mario, 40 dias, filho do dr. Frederico 
Dabeny d'Avellar Brotero e d. Gertrudes 
Dabney de Barros Brotero : tétano dos re 
cenascidos. 

Dia 23 
Francisca Joana, 60 annos solteira, es­

crava da Exma. Baroneza de Ytú : conges­
tão cerebral. 

Tercia, tercia, quinta o quinta 
E' d'Hespanha u m a cidade. 
Tal á tercia, tercia e quinta 
Traz Cambrone á nossa edade, 

Segunda, quarta e terceira, 
(Mudando desta a vogai) 
E' abrigo do atalaia 
E m noite de temporal. 

Si a quinta unis a quarta, 
Augmentando u m a vogai, 
E' d'Azia menor província... 
Conheceis este local ? 

A prima e quinta, advérbios, 
A terceira é de pronome, 
A quarta verbo que folga... 
Vê, que dei-lhe quasi o noa. 

As cinco syllabas juntas 
Não é tigre, nem raposa 
Não é onça, não é gato, 
Mas entr'uraa.e outra cousa 

Não tem do leão a fúria, 
N e m da onça a actividade : 
F' mais esperta que o gato 
E habita 'na cidade. 

A. TAPERA. 

ERRATA.—No logogrypho do numero 
passado onde se iè—E' prata de bora valor 
—leia-se—-E' frueta de bora sabor.— 

i^Lviso 
Constando ao abaixo assignado que ha, 

nesta cidade, u m a pessoa que se iuculca 
cobrador da casa do Sr. Theophilo da Fon­
seca, tendo cobrado de alguns devedores 
seos débitos, o abaixo assignado previne ao 
publico que elle ó o único cobrador da­
quella casa, não auetorisando a pessoa al­
guma áqualle encargo. 

Infelizmente e abaixo assignado não co­
nhece esse novo cavalheiro da industria, ou 
como melhor nome tenha. 

Ytu, 16 de Outubro de 1878. 

FRANCISCO DE PAULA GUIMARÃES. 

-O^XSc-

Logtigripho. 
A JOAQUIM GUIMARÃES. 

Mou caro amigo e compadre 
Do teu logogrypho ara troca 
Dou-te outro logogrypho... 
E' troca do cofre à bocea. 

Com quanto prata por fruta 
Por sabor valor estar : 
Lubriguei lhe o TAPERA' 
Piando, alegre a voar. 

Agora, vê se o Thoraaz 
Que rabadase appellida 
Une as syllabas seguintes, 
Para ser bem conhecida. 

A' prima juntando a quinta 
( MI é fruta ou de taquara, 
A' ',uarla juntando a quinta 
Faz a gente ser a vara. 

Agora prima e segunda 
Coín mais uma consoante,. 
E' feroz ! Tercia e vogai 
E' parenta não distante. 

Torcia e quarta, quarta e quinta, 
l.sti no rio Tietê ; 
Primeira, segunda e quarta 
Es! ação e rio é. 

Theatro do S. Dominas. 
2a recita da sociedade dramraatica pariicu-

lar «Flor da Aurora» 

São convidados os Srs. accionistas do 
Theatro de S. Domingos, a darem seus no­
mes ao Sr. Francisco Pompéo, até o dia 26 
do corrente ao meia dia, atíra de tornarem 
seus camarotes,para u m a recita particular, 
que terá lugar a 27 do mesmo mez. 

Ytu, 24 de Outubro de 1878. 

Francisco de Assis Pacheco Júnior.. 

Pela Collectoria desta Cidade se faz pu­
blico que a 31 do corrente finda se o praso 
para o pagamento sem multa do imposto 
sobre industrias de profissões : os collecta-
dosque dexarem de satisfazer no dito tem­
po estão sugeitos a multa de seis por cen­
to, de conformidade com o disposto no art. 
25 do Reg. que baixou com Decr. n. 5690 
de 15 de Julho de 1874. 
Collectoria dj Ytu, 18 de Outubro de 18?8. 

O Collector 

José Martins de McVo.. 

O Dr. Frederico Dabne"*d'Avellar Brotero, 
Juiz de Direito desta Comarca de \ tu, 
Presidente da Junta Revisora que tem 
de apurar os alistamentos Parochiaes & c 

Faço saber aos que o presente edital Le­
rem, que no dia 10 de Novembro do cor­
rente anno se hade installar na sala da Câ­
mara Municipal desta cidade a Junta Re­
visora, a qual trabalhará nos dias sueces-
sivos, salvo o Domingo,em sessões publicas, 
e por tempo nunca menor de 30 dias Que-
ella tem de apurar os alistamentos das Pa-
rochias desta comarca dos cidadãos aptos 
para o serviço do exercito e armada, cuja 
apuração tem em tempo de servir de baze 
ao sorteio ; que receberá e decidirá todas 
as rpclamações. E para que chegue ao co­
nhecimento de todos os interessados lavrou-
se o presente edital que será affixado na 
porta da Câmara Municipal e publicado pe­
la imprensa.—Eu Francisco Bernardino dé 
Campos Camargo, Secretario o escrevi. Ytu 
10 de Outubro de 1878,—Frederico Dabney 
dyAvclia Brotero.. 
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4 Impr-ens l a t u a n a 

O abaixo assignado achando-se restabe­
lecido da enfermidade, que o irapedio por 
algum tempo de trabalhar, participa a seos 
freguezes que reabrio o seo Salão, das 7 
horas da;7manhã ás» 9 dacnoite. 
Tendo um variado sortimento do cabel­

los, resolveô fazer considerável reducção 
nos preços, e apromptar Hindas trancas a 
35$000, 3o$000, L21$000, '2ü$000, 18$000, 
15$000ue 12$000. 
Promette continuar a servir com aceio, 

diligencia e esmero, e espera merecer a 
protecç.ão que lhe tem sido dispensodo. 

Lino Nogueira da Cosia. 

vo ou i \ ulcanit o marfim, desde um dente 
até vinte oito. Extrahe as raizes dos dentes 
sem ofender as gengivas. Chumba os den 
tes mais doloridos que estejam, sem soífre-
rem a menor dor. 
Tem sempre elixir o pós, para limpeza da 

boca. 
Extrahe os fosfactos de sal que se depõem 
sobre os esmaltes dos dentes. 

Garante a perfeição de seu trabalhos. 
Encarrega-se de consertos de objectos de 

ouro, prata e cravação de brilhantes. 4—5 

r- ..^ 

líIilUIlilÀUl JJU livwiuii 
Vende-se uma do acreditado auctor — 

SINGER—por 70$000, perfeitamente nova 
e sem o menor estrago, para informações 
n'esta typographia 3—3 

Na chácara de José Egydio 
da Eonseca, vende-se e 

troca-se fubá por 
M I L H O ! 

3-3 

ASSEMBLÉA GERAL 

A Directoria da Companhia Ytuana de 
Estrada de ferro, designou o dia 10 do' mez 
de Novembro seguinte para reunião davCom-
panhia era Assembléa gerai ordinária que 
convoca na forma dos Estatutos, para apre­
sentação das contas do semestre findo era 
30 de Junho do corrente anno, e respecti­
vo Relatório, e especialmente para appro-
vação das contas do semestre antecedente. 
Convido aos Srs. Accionistas da Compa­

nhia, para reunirem-se no Escriptorio-da 
mesma nesta cidade de Ytú no sobredito 
dia 10 de Novembro do corrente anno as 11 
horas da manhã para o referido fim. 

Ytú, 1.° de Outubro de 1878. 

O Secretario da Companhia 

Pois á. a pura verdade que no armazém do 
Fernando Pereira Mendes vende-se tudo 
que tem em casa mais barato que em toda 
e qualquer parte, porem a dinheiro, e por 
isso convida a todas as pessoas que vão ve­
rificar,o ahi terão certeza que esta-se quei­
mando tudo. 2—3 

SO' A DINHEIRO 

Ĵt̂ J>* 

ÂIÊ 

3—3 Carlos Ilidro da Silva. 

<£^> 

Sorvetes 
Hoje, as 5 horas,.e amanhã ao meio dia 

na PHARMACIA IPYRANGA ! 
O calor convida a r se. 

\ i 

O abaixo assignado vende um, bravo co­
mo ura tigre, com corrente e collar tudo 
novo por 25$0Ô0. 

Ytu, 11 de Outubro de 1878. 3—6. 

Francisco A ntonio Duarte. 

O abaixo assignado participa ao publico, 
que, acaba de montar uma fabrica do bebi­
das (por meio de destilação) como seja : a-
niz, aguardente do Reino, genebra e lico­
res de todas as qualidades. 
Vende cada dúzia de garrafas a 4$000. 

rante promptidão e perfeição no tra 
balho, para satisfazer qualquer encommen-
da. 3-1 

Francisco José de Arruda. 

Joaquim filias Galvão de Barros. 
« 6 ~ R u a da P a I m n - 6 6 

Coloca dentadura artificial por todos os 
systemas conhecidos,tanto em chapa de ou-

|| Aulas de inglez e franca 
5|K A professora Maria na Godwyn 
S!i? propõe-se a leccionar inglez efran-
ffi cez, em sua casa. As alumnas to- fm 
M\à marão 3 lições por semana, à 5$í)00 
pp mensaes por cada matéria. 
.•!! A mesma abre urna aula, para a mjk 
Sjf preparação do exame do inglez,rr.e- S|ff 
Bjjfl diante o mesmo honorário. 
fi) Os discípulos, quo preferirem to- '(ijjjj 
g) mar lições particulares para prepa- ̂jjj 
âjh rarem-se para o exame, pagarão a 
W mensalidade de 10$000. 2 — . 

*g 
4. 

A Academia de Medicina de Paris tendo observado os re­
sultados obtidos pelo V i n h o d'Exti»aLO d e fígados d e 

• b a c a l h a u d o dr. "Viveu, ordenou que se fizessem ex­
periências comparativas noshospitaes de Paris. 

Os Professores Bouilland, Duggiale o Devergu foram en­
carregados d'este trabalho e depois de dois annos de experiên­
cias dirigiram a Academia de medicina de Paris um relatório 
demonstrando que o vinho dextracto de fígados de 
b a c a l h a u d o dr. V i v i e n é um medicamento destinado a 
prestar valiosos serviços tanto ao corpo medico como ao publico 
e que gosa de propriedades positivas e extremamente preciosas. 

Resulta das experiências comparativas e das analyses que 
o vinho dextracto de fígados de bacalhau con 
tem 80 p. c. de matérias chimicas, activas e medicamentosas,era 
quanto que o óleo não contem senão 8 melles isnos d'esses mes­
mos princípios o que demonstra de uma maneira irrefutável que 
o vinho dextracto de fígados de bacalhau do 
dr. Vivien, é bem superior ao uso do óleo ; alem de dar per­
feita assimilação a economia tem uma acção das mais activas e 
a sua effícacia e manifesta. 

O professor Bird, do collegio Real de Londres, diz alem 
disso que tem feito assíduo emprego do v i n h o d e x t r a t o 
do fígados de bacalhau do dr. Vivien, que os 
successos que tem obtido administrando este precioso producto 
lhe permittem affirmar que e digno de submetter a muitas ex­
periências, mas que em qualquer caso a sua acção e muito supe­
rior ao óleo que os doentes tomavam com repugnância dan­
do-se pelo contrario muito bem com o v i n h o d e x t r a c t o 
ide fígados de bacalhau do dr. Vivien : demo 
trou alem disso que debaixo da sua acção a economia tomava 
mais energia, que o appetite se desenvolvia pouro e que as for­
ças ea actividade musculaes augmentavam consideravelmem 

O V i n h o d e x t r a c t o d e fig«4los d e baca­
l h a u d o dr. V i v i e n de Paris approvado pela Academia 
Medicina e pelas elevadas e conhecidas celebridade* médicas de 
França e do estrangeiro, e uma affirmação da efficacia deste 

meto que deve especialmente reco nu 
:hloroticas,escròphulc 

\^?i, 

O abaixo assignado, tendo de retirar-se 
da Villa de Cabreuva. partecipa a seus fre­
guezes que desde o dia 1" do corrente en­
trou om liquidação, e roga a todos os seus 
devedores obzequio de saldar suas contas 
até o dia 25 de Dezembro próximo e ímpro-
rogavel. 1—4 

Lbreuva 8 de Outubro de 1878.< 

do Vaz Fernandes Guimarães, 

recommendar-se as pessoas 
losas e uma affirmação 

istituições fracas e predispostas a serem ataca-
perigosas doenças do peito. 
isito geral do v i n h o d e x t r a c t o d o fígado 

d e b a c a l h a u d o «Br. Vivien, 69 B.mlevard de .-
boug em Paris. 

Pelicitamonos em poder informar aos Srs. médicos e ao 
publico que o deposito deste precioso producto está confiado a 
pharmacia dos Srs. Carlos Cyrillo de Castro, em S. Paulo. 

Segunda recita da Sociedade, dramática particular—Flor da Aurora. 

IDomiiigo 27 do corrente 
Subirá a scena o drama em 3 actos 

O abaixo assignado faz sciente, que tem 
para vender 3000 alqueires de milho, 600 
de feijão, 400-de arroz. 800 arrobas d'assu-
car e 100 cargueiros d'aguaordente ; pre­
ços coraraodos. Quem pretender comprar 
podo intender-se com o mesmo abaixo as­
signado nesta cidade, á travessa da matriz 
esquina da rua da Palma. 

Ytu, 23ade Outubro de 1878. 

1— 2 Francisco Barreto de Souza. 

arranjado de propósito para essa sociedade 

1 ° Acto—O Enviado 
Acto—Depois da tempestade a bonança 
Acto—Dez annos depois ou Monte-Christo. 

Terminará o expectaculo com a comedia em 2 actos, intitulada : *' 

Commendador Camelorio 
Principia cio costume. 

Ytú, Typ. da—Iinpr. 


